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As formigas constituem o mais bem sucedido
grupo de insetos eusociais. Com 15.052 espécies e

subespécies atualmente conhecidas, com uma pers-
pectiva de chegar a uma diversidade de 30 mil espécies

(www.antweb.org, 2014), a familia Formicidae é

uma das mais diversas da ordern Hymenoptera. Nas
regiöes intertropicais, esta alta diversidade de espécies

e as funçôes que esses organismos cumprem
nos ecossistemas, combinada à importante biomas-
sa e densidade populacional, fazem desses himenöp-
teros componentes fundamentals na caracterizaçâo
e manutençâo da estrutura das comunidades animais
e na ciclagem da matéria, principalmente ao nivel
dos solos (Hölldobler & Wilson, 1990). Assim, dentre
os artropodes que habitam o châo ou o dossei das
florestas tropicais, as formigas estäo entre os
organismos mais abundantes, representando 90% dos
individuos e até 95% da biomassa animal (Moffett,
2000). Em termos de biomassa, onipresença desses
organismos e seus mültiplos efeitos sobre outras
espécies, o peso das formigas é considerado quatro
vezes superior à soma do peso total dos vertebrados
vivendo na mesma floresta (Fittkau & Klinge, 1973).
Esses insetos têm um impacto significativo em to-
dos os niveis tröficos, em virtude de sua dieta mui-
tas vezes onivora ou mesmo Carnivora, e de seus
diversos tipos de associaçôes com numerosos
organismos (Tobin, 1995; Delabie, 2001). Por exemplo,
diversas espécies de formigas participam de relaçôes
simbiöticas com aproximadamente 465 espécies de
plantas pertencentes a 52 familias, com centenas
de espécies de artröpodes e com um numéro ainda
desconhecido, mas relevante, de fungos e micro-
organismos (Jolivet, 1996). Algumas linhagens de
formigas evoluiram em surpreendentes especializa-
çôes adaptativas (agricultura de fungos, colheita de
sementes, "pastoreio" de outros insetos, associaçôes

nos ninhos, parasitismo social e esclavagismo)
que têm alimentado a curiosidade dos cientistas e
do publico em gérai (Delabie et al., 2003).

Com as minhocas e os cupins, as formigas fazem
parte do seleto grupo de organismos coletivamente
conhecidos como "Engenheiros de Ecossistemas'/
pois contribuem na maioria dos processos ecolôgi-
cos que estruturam os ambientes (Lavelle et al., 1997;
Jouquet et al., 2006). Além de tudo isso, as formigas
também sofrem as consequências da alteraçâo do
meio ambiente ocasionada principalmente pelas ati-
vidades humanas e, por isso, elas sâo consideradas
excelentes indicadores biolôgicos que permitem
monitorar, por exemplo, a recuperaçâo de areas
degradadas ou avaliar o grau de antropizaçâo do
meio (Silva & Brandäo, 1999; Arcila & Lozano-Zambrano,
2003; Delabie et al., 2006).

No Brasil, cerca de 2.500 espécies jâ foram des-
critas para um pressuposto total de 5.000 espécies.
Em funçâo da diversidade do grupo, da grande plas-
ticidade comportamental e da densidade populacional

elevada desses organismos nas comunidades
locais, as formigas exercem um importante papel na
dinâmica dos ambientes brasileiros e na regulaçâo
das populaçôes de demais organismos, inclusive
em ambientes agricolas (Delabie et al., 2007). Como
em todos os insetos sociais, a populaçâo de uma
colônia de formigas pode ser agrupada em castas
ou subcastas, que säo grupos de individuos de um
tipo morfologico particular que realizam funçôes
especificas na colônia. Num formigueiro comum, a

populaçâo pode ser composta por diferentes tipos
de individuos (no entanto, hâ muitas variaçôes de
um grupo de formigas a outro, ou mesmo entre
espécies filogeneticamente prôximas):

A) As operârias, que constituem o grupo nu-
mericamente dominante. Sâo fêmeas estéreis âp-
teras que cumprem diversas funçôes na colônia,
tais como forrageamento e defesa, cuidados corn
o ninho, a proie e a gine (ou fêmea reprodutiva, ou
ainda às vezes chamada rainha).

B) Os soldados, que sâo também um grupo de
operârias, ou seja, fêmeas estéreis âpteras de ta-
manho maior que sâo especializadas em defesa
(defesa das entradas do ninho ou das operârias
durante o forrageamento, etc). Sâo morfologica-
mente diferenciadas, e em gérai possuem uma ca-
beça grande, com a musculatura das mandibulas
particularmente desenvolvida. Por isso, às vezes
contribuem à fragmentaçâo ou ao transporte de
itens alimentäres grandes demais para serem
carregados para o ninho pelas operârias de ta-
manho comum.

C) A rainha, que é a fêmea responsâvel pela
reproduçâo. Uma colônia pode conter uma (mo-
noginia, caso mais gérai) ou mais rainhas (po-
liginia, às vezes com duas dezenas (no caso de
Pachycondyla verenaë), ou mesmo de centenas
de rainhas (caso de Linepithema humile)). Podem
ser muito parecidas com as operârias (espécies
das subfamilias Ectatomminae ou Ponerinae, por
exemplo), ou podem diferenciar-se morfologica-
mente e pelo tamanho nitidamente maior do que
as operârias (espécies das subfamilias Dorylinae
ou Myrmicinae, por exemplo). Salvo alguns casos
particulares, a futura rainha é, em gérai, alada (o
acasalamento ocorre durante o voo nupcial e as
asas se perdem apenas depois desse, quando a

fêmea volta ao solo para fundar solitariamente
sua nova colônia).
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D) Os machos, que säo quase sempre alados,
menores que as fêmeas reprodutivas, com uma
cabeça pequena, antenas longas, olhos grandes,
ocelos e mandibulas curtas porque säo incapa-
zes de se alimentär sozinhos (eles dependem
das operârias enquanto permanecem na colônia
mäe). So estäo présentes num formigueiro no
periodo de reproduçâo, até o voo nupcial.

Na Mata Atlântica, a fauna de formigas é extre-
mamente rica e diversificada (Silva & Brandäo,
2014) e esta diversidade, igualmente ao bioma, esta
ameaçada pelo desmatamento (Delabie et al., 2007).
Apesar de evidente riqueza, a mirmecofauna da Mata
Atlântica do Nordeste do Brasil foi até o momento
muito incipientemente amostrada e estudada, e os
registros publicados de ocorrência de espécies
permanecem fragmentados e muito dispersos na lite-
ratura. De fato, numerosas espécies säo endêmicas
à Mata Atlântica, e seus registros, assim como de
novas ocorrências para o bioma, estäo em constante

processo de enriquecimento.

Cento e trinta e très espécies de formigas, distri-
buidas em nove subfamilias, foram repertoriadas até
o momento na Réserva Biolögica de PedraTalhada
(Réserva) [apesar da ocorrência de todas as espé-

280 cies listadas, nem todas as ilustraçôes säo prove-
nientes de individuos fotografados na Réserva mas
também de outras localidades do Brasil, estando
representadas por (*)]. Esse numéro deve repre-
sentar entre um terço a um quarto da diversidade
real de formigas que ocorrem na Réserva. Podemos
estimar a diversidade regional (Réserva de Pedra
Talhada e regiäo proxima sob influência da Réserva)
de formigas em cerca de 600 espécies, onde devem
predominar espécies dos gêneros Camponotus,
Crematogaster, Pachycondyla, Pheidole, Solenopsis,
Strumigenys, entre outros (a nomenclatura segue o
Codigo International de Nomenclatura Zoologica
(http://iczn.org)). Dessa diversidade, mais de 60%
das espécies conhecidas (n=80) säo representadas
pelas Myrmicinae que, em regra gérai, é sempre a

principal subfamilia de formigas da regiäo neotropical

em qualquer inventärio biolögico. Os gêneros
Pheidole e Strumigenys foram os melhores repre-
sentados na amostragem realizada na Réserva, com
respectivamente 16 e 12 espécies. No primeiro caso,
Pheidole é considerado um gênero hiperdiverso do
Novo Mundo (Wilson, 2003), entäo essa riqueza de
espécies é ainda pequena em relaçâo ao que se po-
deria esperar de uma amostragem maior. Por sua
vez, o numéro de espécies do gênero Strumigenys
(incluindo as do tâxon Pyramica spp.) é bastante
elevado tendo em vista as amostragens parciais

que foram realizadas até o momento na Réserva.
Esse gênero inclui predadores especializados de co-
lêmbolos que säo diminutos artröpodes que vivem
majoritariamente na serapilheira, assim como essas
formigas.

Subfamilia AmbLyoponinae

Uma unica espécie dessa subfamilia de formigas
predadoras foi encontrada, Prionopelta sp., para a

quai nâo existe nenhuma informaçâo de natureza
biolögica.

Subfamilia Dolichoderinae

Um ünico représentante de cada um dos très
gêneros mais comuns dessa subfamilia na regiäo
neotropical foi encontrado, uma vez que o estrato
arboricola (onde predominam essas formigas) nâo
foi explorado, e consequentemente, o numéro de
espécies esta certamento subestimado na amostragem.

No entanto, hâ de esperar um numéro muito
maior de espécies de Dolichoderinae na Réserva de
PedraTalhada porque muitas espécies säo
dominantes na vegetaçâo onde formam às vezes ninhos
conspicuos.

O gênero neotropical Azteca conta com diversas
espécies com populaçôes enormes, às vezes com até
um milhäo de individuos. Azteca alfari (6.6.8.1.) vive
associada a arvores pioneiras e mirmecöfilas de cres-
cimento rapido do gênero Cecropia (Cecropiaceae):
esse mutualismo, obrigatörio pelo menos para a for-
miga, é benéfico tanto para a planta que fica assim
protegida pelas formigas contra a herbivoria de di-
versos insetos que atacam sua floraçâo e folhagem,
quanto para a formiga que é alimentada pela planta

6.6.8.1. Formigueiro de Azteca alfari em tronco de Imbaûba
Cecropia palmata).
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hospedeira graças à secreçâo de corpüsculos mule-
rianos ricos em energia (Delabie et al., 2003).

Na América tropical, Dolichoderus imitator é a
unica espécie de Dolichoderus que vive na serapi-
Iheira, enquanto todas as demais espécies do gênero
sâo arborfcolas. Por sua vez, Linepithema leucome-
las é uma espécie discreta, amarela, que forrageia no
sub-bosque da floresta.

Subfamflia Dorylinae

As colônias de Dorylinae podem atingir milhôes
de individuos. Sâo nomades, conhecidas também por
formigas legionârias, que mudam constantemente de
ninho quando as larvas atingem certo grau de
desenvolvi me nto (Hölldobler & Wilson, 1990). Estäo
présentes nas zonas tropicais ümidas da América
Central e da América do Sul onde se locomovem em
colunas de milhares de individuos, capturando todas
as presas (principalmente artröpodes) encontradas
no seu caminho.

Quatro espécies de Dorylinae foram reperto-
riadas na Réserva, sendo duas do gênero Eciton
(Eciton burchelli, Eciton mexicanum, 6.6.8.2) e duas
do gênero Labidus (Labidus coecus, Labidus prae-
dator, 6.6.8.3). No entanto, espera-se que ocorram
também na Réserva numerosas espécies do gênero
Neivamyrmex e, talvez, de Nomamyrmex.

0 ninho das Eciton, conhecido como bivaque, fica
estabelecido numa cavidade natural, e constitui-se
num mero empilhamento de formigas agarradas
umas nas outras, no centro do quai se encontra
a rainha e o conjunto formado pelos ovos, larvas
e pupas. Esses acampamentos sâo abandonados

6.6.8.2.Trilha de Eciton mexicanum (Formiga-de-correiçâo)
mostrando o polimorfismo das operârias.

6.6.8.3. Operârias polimörficas de *Labidus praedator
(Formiga-de-correiçâo).

depois de poucas semanas, quando as mais jovens
formigas atingem a fase adulta (Hölldobler &Wilson,
1990). Eciton burchelli, présente na Réserva, é uma
das espécies mais fréquentes do gênero, que possui
operârias de tamanhos diversos, com uma casta de
soldados de cabeça amarela e de mandfbulas em
forma de ganchos extremamente desenvolvidos.
Como as demais espécies de Eciton, essa espécie
préféré ambientes de floresta com presença de se-
rapilheira espessa onde suas colunas podem forra-
gear à procura dos numerosos insetos e aracnideos
que ali vivem, base de sua alimentaçâo.

Labidus coecus e L. praedator (6.6.8.3) sâo as duas

espécies mais comuns de Ecitoninae da América
do Sul. A primeira, de cor vermelha, forrageia nas
galerias superficial do solo em areas arborizadas,
enquanto a segunda, de cor prêta, forrageia em areas

abertas, inclusive na superficie do solo.

Subfairrilia Ectatomminae

As formigas dessa subfamflia sâo bastante
fréquentes na Réserva de PedraTalhada e representa-
das por dois gêneros: Ectatomma e Gnamptogenys.
As très espécies do primeiro gênero sâo formigas
relativamente grandes: todas nidificam no solo, mas
Ectatomma tuberculatum (6.6.8.4), de cor averme-
Ihada, nidifica na base de uma arvore, de onde ela
sobe para forragear (Delabie, 1990). Essa e mais as
espécies Ectatomma brunneum (6.6.8.5) e Ectatomma
suzanae sâo predadores de insetos em gérai, com
certa preferência para outras espécies de formigas.
Para sua alimentaçâo, utilizam cadâveres de animais
ou substâncias açucaradas dispensadas por insetos
sugadores ou pelas plantas (frutos em decomposi-
çâo, por exemplo). Ainda sâo capazes de roubar as
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presas de outras formigas, num tipo de comporta-
mento conhecido como cleptoparasitismo.
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6.6.8.4. Operaria de Ectatomma tuberculatum.

6.6.8.5. Operâria de *Ectatomma brunneum.

Por sua vez, o gênero Gnamptogenys apresenta
uma diversidade relativamente elevada na Réserva,
com cinco espécies (Gnamptogenys acuminata,
Gnamptogenys horni, Gnamptogenys menozzi,
Gnamptogenys striatula, além de uma espécie nâo
identificada). Pouco se sabe de sua biologia, mas de
todas, G. striatula é a mais comum.Todas essas
formigas sâo sobretudo predadores que forrageiam ao
nivel da serapilheira ou do horizonte mais superficial

do solo mostrando preferência para determina-
dos grupos de pequenos invertebrados, variavel de
uma espécie para a outra.

Subfairrilia Formicinae

Nessa subfamilia encontram-se a discreta
Acropyga decedens que vive associada de forma
mutualistica a pequenos Pseudococcidae (Rhizo-
ecinae) extremamente especializados nas raizes
das arvores da floresta, assim como as diminutas
Brachymyrmex, que formam pequenas colônias
no chäo e pouco se sabe de sua biologia. Por sua
vez, as espécies do gênero Camponotus sâo as
mais conspicuas das formigas da regiäo neotropical,

uma vez que sâo onipresentes, e ocorrem
tanto nas casas quanto em ambientes abertos ou
cobertos por florestas. Largamente distribuido nas
zonas tropicais e subtropicais do planeta, o gênero
reune espécies de médio e grande porte, com popu-
laçôes médias a grandes, com operârias medindo
até 20mm nas espécies maiores. Hâ em gérai duas
subcastas de operârias, uma sendo constituida de
individuos maiores, sobretudo ao nivel da cabeça, e

que sâo às vezes chamados soldados. Os ninhos sâo
construidos em madeiras secas ou podres, ou às
vezes sob a terra ou com barro embaixo de folhas.

Varias espécies présentes na Réserva foram iden-
tificadas : Camponotus arboreus (6.6.8.6), C. canescens,
C. cingulatus, C. crassus (6.6.8.7), C. latangulus, C.

rufipes (6.6.8.8) e C. textor (6.6.8.9). Entre essas
espécies, a mais interessante é a ultima, por se tratar
de uma formiga tecelâ: utiliza as secreçôes de suas
larvas formando fios de seda a fim de construir seu
ninho (6.6.8.9).

6.6.8.6. Gine (Rainha) de Camponotus arboreus.
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6.6.8.9. Formigueiro de Camponotus textor (Formiga-tecelä).

Finalmente, as espécies do gênero Nylanderia
nidificam na vegetaçâo formando populaçôes rela-
tivamente grandes instaladas em ocos de madeira
ou na base de epifitas. Assim como as Camponotus,
as Nylanderia se alimentam essencialmente de subs-
tâncias liquidas, como por exemplo, néctares extraflo-
rais ou excreçôes açucaradas de insetos sugadores.

Subfamilia Myrmicinae

A subfamilia Myrmicinae représenta, em regra
gérai, cerca da metade da diversidade local de
formigas em qualquer parte da regiäo neotropical. Na
Réserva, essa proporçâo é respeitada e a diversidade

de Myrmicinae se encontra naturalmente bem
representada com 80 espécies repertoriadas, distribu

fdas em 22 gêneros. É nessa subfamilia que se
encontram as formigas mais derivadas filogenetica-
mente, com espécies com acentuado polimorfismo
(com operârias de tamanhos e atributos morfolögi-
cos variâveis) e polietismo (os individuos têm com-
portamento caracteristico em funçâo de sua idade
e de suas caracteristicas morfologicas). Essas
espécies sâo particularmente adaptadas à divisâo do
trabalho, ou seja, a cada categoria de individuos
correspondem tarefas que Ihes sâo proprias dentro
da organizaçâo da sociedade.

Um dos grupos mais interessantes de Myrmicinae
é formado pela tribo Attini, que inclui as formigas que
cultivam um fungo simbiötico do quai se alimentam.
Nesse grupo, as espécies dos gêneros Acromyrmex
(as quenquéns, 6.6.8.10) e Atta (as sauvas, 6.6.8.11,
6.6.8.12, 6.6.8.13), säo höspedes fréquentes das pai-
sagens neotropicais. As Atta em particular formam
enormes grupos de individuos constituidos de
operârias de tamanhos diversos e soldados, que saem

6.6.8.7. Opera ria de * Camponotus crassus.

6.6.8.8. Gine virgem de Camponotus rufipes (Formiga-bode).
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da colônia para forragear na hora do crepusculo.
Sua atividade principal é de cortar material vegetal
fresco, em particular folhas, nas ârvores (6.6.8.12,
6.6.8.13) e levâ-las até o ninho onde sera formado
urn composto sobre o quai sera cultivado seu fungo
simbiotico, que é seu alimento exclusivo. Elas po-
dem assim transportar com a força das mandibulas
cargas representando até doze vezes o seu proprio
peso, a uma distância de até 100 m. A Reserva abri-
ga colônias de Atta sexdens e A. opaciceps, que re-
ünem varios milhöes de operarias e deixam trilhas
permanentes bem visiveis no chäo da floresta. As
demais espécies cultivadoras de fungo encontra-
dos na Reserva (Acromyrmex balzani (6.6.8.10), A.
niger, Apterostigma acre, Cyphomyrmex rimosus,
C. transversus, Mycocepurus goeldii, M. smithii,
Myrmicocrypta s p., Sericomyrmex luederwaldti,
Trachymyrmex sp. e algumas outras espécies dos
mesmos gêneros porém näo identificadas) mantêm

6.6.8.10. Entrada do formigueiro de Acromyrmex balzani
(Quenquen de cisco).

relaçôes similares com leveduras ou fungos simbi-
oticos, usando material vegetal vivo ou morto, ou
ainda fezes de insetos, a fim de formar o composto.

6.6.8.12. Soldado de Atta opaciceps (Saüva-do-Nordeste)
carregando um fruto de Byrsonima sericea (Malpighiaceae).

6.6.8.11. Fundaçâo do ninho por uma fêmea recem-fecun-
dada de Atta opaciceps (Saüva-do-Nordeste).

6.6.8.13.Trilha de saüvas Atta sp.

Pelo menos dois représentantes do gênero
Cephalotes (Cephalotes atratus (6.6.8.14) e C. pusil-
lus), tipicamente do Novo Mundo, estäo présentes
na Reserva, mas hâ de se esperar um numéro maior
de espécies dessas formigas exclusivamente arbori-
colas que se alimentam raspando o substrato vegetal,

onde, em particular, recolhem o polen de plantas
anemöfilas que fica grudado na superficie das
folhas onde elas forrageiam.
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6.6.8.14. Grupo de operârias de Cephalotes atratus (Formiga-tartaruga).

Asformigas americanas do gênero Crematogaster,
também predominantemente arboricolas, constroem
o seu ninho em cavidades nas ârvores, em madeira
podre, sob pedras ou até mesmo no solo. Elas säo

capazes de orientar o seu abdomen para trente para
projetar agentes quimicos defensivos quando elas
se sentem ameaçadas. Duas espécies foram identifi-
cadas: Crematogaster nigropilosus e C. tenuiculata.

O gênero Pheidole é o mais importante em
numéro de espécies das Formicidae da regiäo neotropical.

As operârias desse gênero säo tipicamente
dimörficas, com soldados com grande cabeça que
säo, entre outras coisas, responsâveis pela frag-
mentaçâo das matérias végétais (sementes, frutas,
etc.) ou animais (insetos mortos, principalmente)
que recolhem durante o forrageio. Na Réserva ele
é representado, por, pelo menos, 16 espécies, sen-
do a mais comum Pheidole radoszkowskii, formiga
amplamente distribuida na América do Sul. Apesar
de ser um gênero onipresente contando localmente
sempre com muitas espécies, hâ relativamente pou-
cas informaçôes de cunho biolögico sobre Pheidole,

pois tem uma taxonomia complicada que parece de-
sencorajar os entomologistas.

O gênero Solenopsis pode ser subdividido gros-
seiramente em dois grupos: o das formigas-de-fogo
que inclui as espécies maiores e mais conspicuas do
gênero; e o das formigas diminutas conhecidas co-
mo "formigas-ladras',' que abundam na serapilhei-
ra da flo resta. Solenopsis viru lens, encontrada na
Réserva, é uma formiga-de-fogo que é tipicamente
de floresta onde ela instala seu ninho (um amontoa-
do de terra solta) na base de ârvores. Certamente
espera-se que pelo menos outra espécie de
formiga-de-fogo esteja também na Réserva: Solenopsis
saevissima, que deveria estar présente em bordas
e âreas abertas em gérai. Essas formigas podem
ser superficialmente confundidas com as do gênero

Megalomyrmex, cujas quatro espécies présentes

na Réserva (Megalomyrmex ayri, M. incisus, M.
pusillus, M. silvestrii) forma m, no entanto, colôn ias
com populaçôes pequenas, escondidas entre folhas
mortas da serapilheira, ou no horizonte superficial
do solo (algumas espécies säo parasitas de Attini).
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Diversos outros représentantes da subfamilia das
Myrmicinae estâo présentes na Réserva, como très
espécies do gênero Carebara (incluindo Carebara
urichi), cujas operarias medem de 1 a 4 mm (existent!

também soldados bem maiores, mas sâo ex-
tremamente raros), e para as quais se desconhece
totalmente a biologia. Outra Myrmicinae notavel é
a impressionante Stegomyrmex olindae: conside-
rada rara porque se cobre de terra para se confundir
com o meio onde forrageia, que é a superficie do
solo. Por seu comportamento criptico, é raramente
vista. Também, pouco se sabe de sua biologia. Nas
mesmas condiçôes de falta de informaçôes, en-
contram-se espécies tais como Basiceros disciger,
Hylomyrma balzani, Ochetomyrmex neopolitus,
Octostruma balzaniO. petiolata, O. rugifera, Rogeria
alzatei, R. besucheti, R. subarmata, todas vivendo na
serapilheira ou nos horizontes mais superficiais do
solo.

Doze espécies do gênero Strumigenys fora m inven-
tariadas na Réserva de PedraTalhada (Strumigenys
crassicornis, S. denticuiata, S. eggersi, S. elongata,
S. louisianae, S. mixta, S.perpava, S. propiciens, S.

smithi, S. subedentata, S. trinidadensis, S. villiersi).
Esse numéro é impressionante uma vez que se
trata de um grupo de predadores especializados

286 (Collembola, e certamente micro-artrôpodes do so¬
lo) que se alimentant! principalmente na serapilheira.

A diversidade elevada desse grupo é certamente
ligada à ôtima conservaçâo das areas de floresta em
que foram amostradas.

Très espécies do gênero Wasmannia estâo
présentes na Réserva de PedraTalhada. Em gérai ha

poucas informaçôes sobre a maioria das espécies
provavelmente monoginicas (Wasmannia lutzi, W.

rochai). W. auropunctata é uma exceçâo, uma vez
que é poliginica, e, por ser de caractère invasivo, é

atualmente uma das espécies de formigas com a

maior distribuiçâo no Planeta. Por isso, ela também
é uma das mais estudadas.

Subfamflia Ponerinae

As Ponerinae sâo formigas predadoras que
vivent! essencialmente nas zonas de florestas tropicais
umidas e a maioria tem habitos diurnos. Ha espécies

arboricolas, outras que vivent! na serapilheira
ou no solo. As colônias sâo pequenas a médias, em
gérai com uma dezena de individuos, mas às vezes
chegam a 200-500 individuos. Sâo muito utilizadas
em estudo de comportamento, pois esse é conside-
rado relativamente mais simples do que nas demais
subfamilias de formigas. Vinte e uma espécies de

Ponerinae foram repertoriadas na Réserva de Pedra
Talhada, entre essas, estâo espécies dos gêneros
Anochetus (Anochetus diegensisfA. mayrifA. simoni),
Hypoponera (Hypoponera distinguida, H. foreii,
H. trigona), Leptogenys crudelis, Odontomachus
(Odontomachus chelifer (6.6.8.15), O. meinerti),
Pachycondyla (Pachycondyla bucki, P constricta,
P. crenata, P harpax, P inversa (6.6.8.16), P. striata,
P. venusta), e mais algumas espécies dos mesmos
gêneros porém nâo identificadas. Por serem parti-
cularmente sensiveis à degradaçâo de seu habitat,
as Ponerinae podem ser consideradas bons indica-
dores biolôgicos, por serem excelentes testemun-
has da conservaçâo de paisagens florestais.

6.6.8.15. Operâria de Odontomachus chelifer (Formiga-de-
estalo).

6.6.8.16. Operâria de Pachycondyla inversa.
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Subfarrnlia Pseudomyrmecinae

Os membros da subfamilia Pseudomyrmecinae
säo predominantemente arboricolas, instalam suas
colônias nas cavidades naturais das arvores, ou esca-
vadas por outros animais. Säo as formigas que têm
uma aparência de vespas. Rainha e operârias pos-
suem olhos grandes e um ferräo bem desenvolvido.

Cerca de 20% das 300 espécies desse grupo for-
mam associaçôes mutualisticas com determinadas
plantas, como certas acacias ou outras leguminosas
da América Central ou da Bacia Amazônica. No enta

nto, isso nâo é o caso de Pseudomyrmex rochai,
ünica espécie do gênero observada até o momento
na Réserva de PedraTalhada e que nidifica em pe-
quenos galhos ocos na vegetaçâo.

Subfamilia Proceratiinae

Uma ünica espécie dessa subfamilia de formigas

foi encontrada, Discothyrea sexarticulata, para
a quai apesar de nâo existir nenhuma observaçâo
direta de natureza biolögica, pressupunha-se que ela
é predadora de ovos de aranhas ou de pequenos ar-
tröpodes, tais como uma espécie pröxima que vive
na Africa (Dejean & Dejean, 1998).
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